
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Carne Bovina
Título: Reunião Ordinária N. 52
Local: Sala de Reuniões do 2º Andar, nº 250 - Ed. Sede do MAPA - Brasília/DF
Data da
reunião:

06/12/2018
Hora de
início:

14:00
Hora de
encerramento:

17:00

Pauta da Reunião

14:00 - Abertura da 52ª Reunião Ordinária, pelo Presidente da Câmara Setorial, Sebastião
Guedes e aprovação da memória da reunião anterior
 
14:10 - Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara
             - Proposta de calendário das reuniões ano 2019 (26.03; 30.07 e 03.12)
             - Solicitação de novas entidades para compor à Câmara (ANGUS e ABRA)
            
14:15 - Apresentação e discursão sobre a proposta de implantação do Sistema Nacional de
Emergências Agropecuárias - SINEAGRO (gestão de crises) e solicitação de apoio da Câmara
Setorial para modelagem do referido Sistema - SDA/MAPA, Hélio Vilela
 
14:45 - Apresentação sobre a Questão de Bioterrorismo - Dr. Ottorino Cosivi, Diretor do
Panaftosa e ex-Diretor do Centro Mediterrâneo para Bioterrorismo e Oficial de Inteligência da
ABIN, Sr. Bruno Machado 

15:15 - Discussão para que a proposição de retirada gradativa da vacina contra Febre Aftosa a
partir do não de 2021, proposta pelo DSA/SDA/MAPA, seja antecipada para 2019, visto que o
referido assunto poderá trazer substancial impacto econômico aos produtores rurais e indústria
frigorífica - IMAC, Guilherme Nolasco 
 
15:30 - Resposta do DIPOA ao pleito aprovado na 50ª reunião ordinária, que apresentou
propostas de Protocolos TIPIFICAR e SNCC, ambos de caráter particular de adesão voluntária
para padronização da tipificação de carcaças e regulamentação do uso de atributos de
qualidade em cortes cárneos de bovinos – CNA e ABIEC
 
15:45 - Esclarecimentos sobre manifestação do DIPOA/SDA/MAPA ao processo SEI nº
21018.002351/2016-10, encaminhada à Assessoria das Câmaras, relativo a Revogação de
aprovações precárias de atributos de qualidade. SIF 490
 
15:55 - Proposta de criação de GT para elaborar sugestão sobre de Bem-estar Animal - ABEG,
Gil Reis
 
16:05 - Coletar e decidir sobre sugestões de temas prioritários para a Câmara Setorial no ano
2019 - Presidente
 
16:20 - Informes sobre o desenvolvimento de ações do Grupo de Trabalho (GT), responsável
por apresentar proposta sobre a criação do Banco de antígenos e de reserva de vacinas
contra a Febre Aftosa - Coordenador do GT e Presidente da Câmara Setorial
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16:30 - Informes sobre o desenvolvimento de ações do Grupo de Trabalho (GT), responsável
por tratar as questões relativas a Logística Reversa - Coordenador do GT, Ricardo Nissen
 
16:40 - Assuntos Gerais
                   
17:00 – Encerramento
OBS: pauta sujeita a ajustes

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 SEBASTIAO COSTA GUEDES CNPC PR
2 FRANCISCO DE ASSIS MESQUITA FACUNDO PR
3 DANIELA FIRMINO SANTANA AMARAL ACST/MAPA PR
4 GIL MARCOS DE OLIVEIRA REIS ABEG PR
5 ANTONIO JORGE CAMARDELLI ABIEC PR
6 CARLOS ROGERIO FRANCO FIGUEIREDO ABIEC PR
7 PAULO SÉRGIO MUSTEFAGA ABRAFRIGO PR
8 ALEXANDRE SEABRA RESENDE ABRAS PR
9 ANDRÉ LUIS LOCATELI ACNB PR
10 BRUNO DE JESUS ANDRADE ASSOCON PR
11 RICARDO RAMOS DE MELLO NISSEN CNA PR
12 FERNANDO ANTONIO ARAUJO CAMPOS EMBRAPA PR
13 MAURICIO NEGREIROS VELLOSO FAEG PR
14 GUILHERME LINARES NOLASCO IMAC PR
15 EDUARDO VON GLEHN NOBRE MDIC PR
16 JOSE CARLOS PIRES SEAPDR/RS PR
17 PAULO HENRIQUE PEDROZA E SILVA SINDAN PR
18 ANNA CAROLINA FERNANDES FERREIRA ALVES SPA/MAPA PR
19 TERESA CRISTINA VENDRAMINI SRB PR
20 OSNI MORINISHI ROCHA CNM PR
21 MARCELO RICARDO ABCZ CO
22 BRUNO CALDAS MACHADO ABIN CO
23 DECIO COUTINHO ABRA CO
24 DANIEL ROSA ABRAMILHO CO
25 FABIO MEDEIROS ANGUS CO
26 ANTONIO REGIS DE OLIVEIRA CEF CO
27 DIEGO COSTA CNA CO
28 PAULO VICENTE COSTA FAMASUL CO
29 FERNANDO AZAMBUJA FEBRAC CO
30 JOEL FELIX ANDRADE ROCHA MF CO
31 OTTORINO COSIVI PANAFTOSA CO
32 ANDRE NEPOMUCENO DUSI SDA/MAPA CO
33 HELIO VILELA SDA/MAPA CO
34 LEONARDO MARQUES SINDIRAÇÕES CO
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PR - presente / CO - convidado
 

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

14:00 - Abertura da 52ª Reunião Ordinária, pelo Presidente da Câmara Setorial, Sebastião Guedes

e aprovação da memória da reunião anterior: às quatorze horas do dia seis de dezembro de 2018, na

sala  de  reuniões  do  segundo  andar  do  Edifício  Sede  do  MAPA,  em  Brasília-DF,  foi  aberta  a

quinquagésima  segunda  reunião  da  Câmara  Setorial  da  Cadeia  Produtiva  da  Carne  Bovina  pelo

Presidente desse Colegiado o Senhor Sebastião Guedes. Na sequência, o Secretário da Câmara, Senhor

Francisco Facundo colocou em apreciação a memória da reunião anterior, a qual foi aprovada pelos

membros e assinada pelos presentes ao referido encontro.

 

14:10 - Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara: o Secretário da Câmara, Sr.

Francisco Facundo, apresentou os informes da Secretaria, quais sejam: Proposta de calendário das

reuniões ano 2019: 53ª Reunião Ordinária, dia 26 de março, em Brasília, prevista às 14h; 54ª Reunião

Ordinária, dia 30 de julho, em Brasília, prevista às 14h; 55ª Reunião Ordinária, dia 03 de dezembro, em

Brasília, prevista às 14h. Solicitação de novas entidades para compor a Câmara (ANGUS e ABRA):

esse  pleito  ficou  para  debate  na  primeira  reunião  de  2019,  pois  de  acordo  com o  Regimento  do

CONSAGRO, o qual rege as Câmaras, não há vagas em aberto para esse Colegiado.

            

14:15  -  Apresentação  e  discursão  sobre  a  proposta  de  implantação  do  Sistema Nacional  de

Emergências Agropecuárias - SINEAGRO (gestão de crises) e solicitação de apoio da Câmara

Setorial  para modelagem do referido Sistema -  SDA/MAPA, Hélio  Vilela:  o representante  da

SDA/MAPA, o Senhor Hélio Vilela, realizou apresentação do sistema. Informou que o SINEAGRO faz

parte do Plano de Contingência de Emergências Agropecuárias e esse tem por objetivo o planejamento

para gestão de crises agropecuárias e a definição de prioridades. O SINEAGRO foi instituído pelo

MAPA através da IN nº 15 de 09 de março de 2018 e engloba um conjunto de órgãos, atividades, padrões

e procedimentos com atuação permanente e coordenada para a preparação e respostas às emergências

agropecuárias. Citou que o responsável pelo Sistema é a Coordenação-Geral de Articulação Institucional

da Secretaria de Defesa Agropecuária – CGAI/SDA. O palestrante explicou que o Plano para Gestão de

Crises irá possibilitar planos de contingência, de emergência e de ação de acordo com a análise de risco

agropecuário brasileiro proporcionando estrutura robusta para lidar com esses riscos, boa governança

para as áreas públicas e privadas com confiança entre as partes diminuindo as condições de cenários

turbulentos. Finalizando a apresentação o Senhor Hélio informou que a cadeia da carne bovina foi

escolhida para iniciar os estudos e discussões entre os setores públicos e privados objetivando iniciar a

rede de colaboração entre as três instâncias do SUASA. Na oportunidade, solicita espaço na Câmara da

Carne Bovina para discussão, promovendo diálogos técnicos com as autoridades governamentais e não

governamentais  relevantes  do  setor  agropecuário  brasileiro  sobre  “Planos  de  Continuidade”.

Encaminhamento: a Câmara aprovou a solicitação de apoio para a implantação do Sistema Nacional de

Emergências Agropecuárias - SINEAGRO (gestão de crises) e participará do Grupo de Trabalho para

estudos  do  tema.  O Senhor  Mauricio  Velloso  (FAEG)  representará  a  Câmara  Setorial  da  Cadeia

Produtiva da Carne Bovina nos debates

 

14:45 - Apresentação sobre a Questão de Bioterrorismo - Dr. Ottorino Cosivi, Diretor do Panaftosa

e ex-Diretor do Centro Mediterrâneo para Bioterrorismo e Oficial de Inteligência da ABIN, Sr.
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Bruno Machado: o Senhor Ottorino Cosivi apresentou trabalho realizado na saúde pública humana e,

em mesmo contexto para a saúde pública animal realizado pala Organização Mundial da Saúde – OMS.

Cita que questões relacionadas ao bioterrorismo foram tratadas pela OMS pela Convenção sobre a

proibição de armas biológicas (1972), onde cada Estado Parte na presente Convenção compromete-se a

nunca, e em nenhuma circunstância, desenvolver, produzir, armazenar, nem por qualquer forma adquirir

ou conservar: Agentes microbiológicos ou outros agentes biológicos, bem como toxinas, seja qual for a

sua origem ou modo de produção, de tipos e em quantidades que não sejam destinados a fins profiláticos,

de produção ou outros de caráter pacífico e Armas, equipamento ou vetores destinados ao emprego de

tais agentes ou de toxinas com fins hostis ou em conflitos armados. Na oportunidade citou quais os

agentes biológicos (bactérias e vírus) já citados pelos países signatários e apresentou o modelo de gestão

de riscos das epidemias deliberadas o qual proporciona monitoramento e revisão de ações para a gestão

necessária a continuidade da sanidade em território nacional. Apresentou o histórico relacionado ao uso

deliberado de agentes biológicos e os esforços para a consolidação das ações a fim de promover a

sanidade. Disse que a redução do biorisco foi tratado através da Regulamentação Sanitária Internacional

(RSI) em 2005 que consolida que “emergência da saúde pública é de interesse internacional”; traz as

capacidades nacionais em alerta e resposta a essas emergências; e informa que "doença" significa uma

enfermidade  ou estado clínico,  independentemente  de  origem ou fonte,  que  apresenta  ou  poderia

apresentar dano significativo a seres humanos. Por fim o palestrante enfatiza quais as implicações das

pesquisas biológicas e conclui que o desenvolvimento, a produção e uso de armas biológicas embora

sejam difíceis e raramente usados, a magnitude dos possíveis efeitos da sua utilização ou ameaça obriga

os governos a preparar planos de contingência, que devam ser desenvolvidos como parte integrante dos

planos nacionais de emergência, consolidando a participação das autoridades nacionais junto as ações da

OMS. O Presidente agradeceu a apresentação. Conseguinte, o representante da ABIN, o Senhor Bruno

Machado apresentou palestra referente a terrorismo e sabotagem na agropecuária. Citou o histórico e

missão da ABIN a qual busca antecipar fatos e ações que possam impactar na segurança da sociedade e

do Estado Brasileiro. Salienta que a ABIN consolida a busca pela saúde (humana, animal e do meio

ambiente) em eventos que possam ser considerados selecionados junto a uma política de bioproteção e

biossegurança. Enfatiza que arma biológica inclui todos os agentes e toxinas que afetem a saúde humana,

animal e do meio ambiente sendo esses tópicos trabalhados pela Agência desde 2015. Informa que

antecipa essas ameaças com a estrutura de uma lista de agentes químico-biológico selecionados sendo

essa recente no mundo, citou que os Estados Unidos possuem uma lista de agentes selecionados há pouco

mais de 15 ano, após os ataques de antraz. O Brasil está em fase de estudo de uma possível lista de

agentes químico-biológico selecionados. Conceituou agroterrorismo como ato criminoso intencional

perpetrado em algum segmento da indústria agrícola e/ou sistema alimentar, destinado a causar danos a

crise de saúde pública ou a ruptura econômica e a alcançar os objetivos do terrorismo. Finalizando a sua

apresentação citou alguns atos de terrorismo e sabotagens conhecidos no mundo e apresentou os desafios

para o agronegócio sendo: cultura de proteção; equipes especializadas; planos integrados de prevenção,

preparo e resposta; integração local; monitoramento ativo de ameaças e mapeamento de vulnerabilidades

(gerenciamento  de  risco),  com  os  seguintes  objetivos:  integração  público-privada;  formação  de

multiplicadores  (percepção  da  ameaça)  –  sensibilização  do  empregado  ao  produtor;  articulação

intersetorial (SISBIN local) para troca de informações sobre áreas prioritárias – acionamento rápido e

exercícios e simulações envolvendo pecuaristas e órgãos públicos. O Presidente agradeceu a palestra da

ABIN e sugeriu que seja convocado uma reunião para estabelecer os setores mais sensíveis.

 

15:15 - Discussão para que a proposição de retirada gradativa da vacina contra Febre Aftosa a

partir do não de 2021, proposta pelo DSA/SDA/MAPA, seja antecipada para 2019, visto que o
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referido assunto poderá trazer substancial impacto econômico aos produtores rurais e indústria

frigorífica - IMAC, Guilherme Nolasco: Guilherme Nolasco realizou a apresentação. Disse que sugeriu

ao Senhor Guilherme Marques a retirada gradativa da vacinação a partir de 2019 para aqueles animais

considerados de menor trânsito e em fase final. Para essa idealização apresentou os impactos econômicos

e possíveis considerações sanitárias. Informou que esses questionamentos foram apresentados a esse

Colegiado e também foi encaminhado documento à DSA/MAPA a qual não se apresentou totalmente

contrária a ação. Citou o histórico de bovinos de MT em 32 milhões em 2018 com crescimento de 10

milhões nos últimos dez anos. Os abates bovinos também permeiam em crescimento de 9% relacionado

ao ano de 2017. O abate vem com idade reduzida, em torno de 36 meses, devido à ILP, nutrição e

melhoramento genético. Informa que a movimentação dos animais é reduzida, somente para abate,

contudo há uma certa porcentagem de movimentação entre estados de animais consolidados como recria

devido ao alto custo no abate no estado do MT. Cita que o objetivo é proporcionar a não vacinação a

aproximadamente 02 milhões de animais em fase de terminação, até 36 meses, que poderão entrar já na

faixa de animais sem vacinação. Concluiu que o impacto de consolidar animais em terminação, que são

aproximadamente 3 milhões de cabeças, corresponde a aproximadamente 10% do rebanho. Citou que

animais acima de 36 meses são animais exclusivamente para abate e não se relacionam com outro

rebanho. Finalizou sua apresentação informando que há dois estudos técnicos que constam informações

relacionadas aos fatores econômicos dos edemas encontrados em carcaças. Propôs à Câmara que seja

apresentado ao SDA/MAPA solicitação de retirada da vacina a partir de 2019 nas zonas 4 e 5. Maurício

Velloso informou que levou esse pleito para o GO e disse que a Agrodefesa de Goiás ainda não retornou

à manifestação. Antonio Camardelli (ABIEC) salientou que é necessário que seja encaminhada à futura

Ministra, em 2019, as ações realizadas e a realizar do setor. Encaminhamento: esse Colegiado aprovou

a solicitação do palestrante. O Presidente disse que a Câmara poderá apresentar diagnóstico do setor

relacionado ao tema ao Departamento de Defesa  Sanitária.  Francisco Facundo informou que será

encaminhado o pleito para a SDA/MAPA. 

 

15:30 - Resposta do DIPOA ao pleito aprovado na 50ª reunião ordinária, que apresentou propostas

de  Protocolos  TIPIFICAR e  SNCC,  ambos  de  caráter  particular  de  adesão  voluntária  para

padronização da tipificação de carcaças e regulamentação do uso de atributos de qualidade em

cortes cárneos de bovinos – CNA e ABIEC: Carlos Franco (ABIEC) disse que o DIPOA realizou

análise do pleito e consolidou em resposta questionamentos os quais serão respondidos em conjunto pela

ABIEC e CNA. Concluiu que a resposta da CNA e ABIEC será encaminhada para o próximo governo

para não haver lapso temporal entre um governo e outro. Ainda informou que o mesmo GT será reunido

novamente para estudar a proposta do DIPOA e estabelecer a nova resposta e formato de abordagem.

Encaminhamento: o Presidente em consonância com os integrantes do GT concluiu que até 15 de

fevereiro poderá ser realizada a entrega do documento ao DIPOA.

15:45  -  Esclarecimentos  sobre  manifestação  do  DIPOA/SDA/MAPA  ao  processo  SEI  nº

21018.002351/2016-10,  encaminhada  à  Assessoria  das  Câmaras,  relativo  a  Revogação  de

aprovações precárias de atributos de qualidade. SIF 490: Francisco Facundo salientou que esse tema

e o tema acima foram trabalhados em conjunto e tem o mesmo acompanhamento.  

 

15:55 - Proposta de criação de GT para elaborar sugestão sobre Bem-estar Animal - ABEG, Gil

Reis:  Gil  Reis  propôs  a  esse  Colegiado que  seja  deslocado o  Departamento  de  Saúde  Animal  da

Secretaria de Mobilidade Social, do Produtor Rural e do Cooperativismo - SMC/MAPA para a Secretaria

de Defesa Agropecuária – SDA/MAPA alocada no Departamento de Sanidade Animal. O Presidente
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solicitou que o Senhor Gil  Reis consolide um GT para estudos do tema e apresente proposta.  GT:

ASSOCON (Bruno será o coordenador), FAEG, CNA, SRB, ABEG. O propósito do Grupo de Trabalho

será propor revisão da Norma para Bem-estar Animal.

16:05 - Coletar e decidir sobre sugestões de temas prioritários para a Câmara Setorial no ano 2019

– Presidente: em reunião passada foi apresentado pelo representante da ASSOCON, Bruno Andrade, a

sugestão para a elaboração de documento contendo as principais prioridades do segmento da Carne

Bovina, para ser entregue, em oportunidade futura, ao novo Ministro da Agricultura do novo governo.

Nesta oportunidade,  o Presidente abriu a palavra para que todos possam relatar  o que consideram

necessário. Contudo, foi marcada reunião a ser realizada em 19 de dezembro para tratar do tema e

posteriormente as deliberações serão apresentadas neste Colegiado.

 

16:20 - Informes sobre o desenvolvimento de ações do Grupo de Trabalho (GT), responsável por

apresentar proposta sobre a criação do Banco de antígenos e de reserva de vacinas contra a Febre

Aftosa - Coordenador do GT e Presidente da Câmara Setorial: Francisco Facundo informou que

houve a constituição de GT para tratar do tema na última reunião desse Colegiado. O Presidente disse

que a Câmara deverá pressionar o MAPA quanto a apresentação de decisão relacionado a criação do

Banco de Antígenos. Mauricio Velloso, representante da FAEG enfatizou que houve proposta do setor

privado ao MAPA e ainda não foi tomada decisão relacionada ao tema. Esclareceu que o MAPA deve se

posicionar. Bruno Andrade da ASSOCON perguntou quem são os participantes desse GT, e por consulta

a memória de 51º reunião desse Colegiado que foi realizada em 31/07/2018, esse Grupo de Trabalho

(GT), está sob a coordenação do Presidente, o Senhor Sebastiao Guedes, e foi composto pelas seguintes

entidades e respectivos representantes: ABRAFRIGO, Paulo Mustefaga; CNA, Ricardo Nissen; CNPC,

Sebastião  Guedes;  PANAFTOSA  (a  ser  indicado);  DFIP/SDA/MAPA,  Ricardo  Pamplona;

SDA/DSA/MAPA, Guilherme Marques. Na 51º Reunião Ordinária também foi definido em época que a

primeira reunião seria em 28.10.2018. Finalizando o assunto Facundo informou que ainda não foi

entregue nenhum documento consolidado como Câmara e o Presidente disse que encaminhará a ele

documento já consolidado pelo setor privado para tramitação até dia 20 de dezembro.

 

16:30 - Informes sobre o desenvolvimento de ações do Grupo de Trabalho (GT), responsável por

tratar  as  questões  relativas  a  Logística  Reversa  -  Coordenador  do  GT,  Ricardo  Nissen:  o

representante da CNA, o Senhor Ricardo Nissen informou que esse GT foi formado ainda durante os

trabalhos do Senhor Rafael Linhares, que representava a CNA. Salientou que até o momento a entidade

que se disponibilizou para a realização da reunião do GT foi a SINDAN, contudo ainda não houve

agenda desse Grupo. Ricardo disse que compilou alguns estudos relacionados à logística reversa e fará a

proposição da primeira reunião do GT aos seus participantes para o início de 2019. O Presidente disse

que o CNPC realizou indicação de representante para o GT e passará a indicação novamente ao Senhor

Ricardo. Guilherme Nolasco, representante do IMAC disse que é necessária atualização da legislação da

logística reversa para não haver ações relacionadas à monopolização do mercado nem protecionismo de

comércio.

 

16:40 - Assuntos Gerais: foi realizada homenagem por parte desse Colegiado ao Senhor Guilherme

Marques (DSA/SDA/MAPA) e toda equipe pelos trabalhos prestados referentes as ações relacionadas à

erradicação da febre aftosa em território brasileiro. Como símbolo de gratidão foi entregue uma placa ao

homenageado, que não pode estar para recebimento, contudo foi representado pelo Senhor Plínio Lopes

também representante do Departamento.
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Ricardo Nissen (CNA) realizou a leitura da solicitação do setor dos animais sintéticos e de cruzamentos

de genealogia  com pedido ao Comitê  Técnico Permanente  para  que esse  recomende ao Conselho

Fazendário a inclusão do ICMS desses animais. O Presidente solicitou que o pedido seja encaminhado a

esse Colegiado.

 

O Senhor Maurício Velloso realizou manifestação relacionada à uréia com uso nutricional. Disse que a

uréia, além da sua utilização como fertilizante agrícola - uso corrente em todo o mundo - é também

insumo fundamental da suplementação nutricional da maioria do rebanho bovino nacional. Algo em

torno de 170 milhões de reses. Ano passado, 2018, devido à simples ameaça de fechamento das fábricas,

os  valores  praticados  na  comercialização  da  uréia  praticamente  dobrou.  Pior  que  isso,  houve  a

identificação de uréia importada contaminada, utilizada como fertilizante. Ora, se uréia contaminada por

algum agente comprometedor vier a ser consumida pelo rebanho nacional, ainda que parte dele, produtos

lácteos  e/ou  cárneos  podem  ser  comprometidos  com  consequências  graves  para  a  saúde  dos

consumidores, sejam brasileiros ou internacionais. Ainda que não haja consequências graves quanto à

saúde dos consumidores, resíduos podem (e são) se tornar sérios empecilhos à comercialização dos

produtos lácteos e  cárneos,  promovendo outra  campanha de descrédito  à  segurança alimentar  dos

produtos pecuários brasileiros. Portanto, os fechamentos dessas fábricas não estão sendo avaliado como

de fato é - uma questão grave de segurança Nacional. Sugerimos uma reunião com os entes responsáveis

em regime de urgência,  antes do período seco,  momento de consumo pleno da uréia pelo rebanho

nacional. 

 

Proposta de documento contendo as principais prioridades do segmento da Carne Bovina, a ser

apresentado ao futuro Ministro da Agricultura do novo governo a partir de janeiro de 2019:

Antonio Camardelli, representante da ABIEC propôs ao plenário que seja confeccionado documento

contendo as principais prioridades do setor para apresentação a futura Ministra.

 

17:00 – Encerramento: sem mais assuntos a serem tratados, o Presidente desta reunião agradeceu a

participação de todos, e encerrou o encontro, e eu, Daniela F. Santana Amaral, lavrei a presente memória

de reunião.  As apresentações realizadas nesta  reunião,  após autorização dos responsáveis,  ficarão

disponíveis no site do MAPA através do endereço eletrônico http://www.agricultura.gov.br/camaras-

setoriais-e-tematicas
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